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S E N S O    D E    U R G Ê N C I A  
(A U T E V O L U C I O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. O senso de urgência é a capacidade da conscin lúcida, atenta ao fator cro-

nológico do tempo, julgar, entender, sentir e apreciar a qualidade ou condição de emergência de 
alguma ação crítica, grave ou imprevista, requerendo iniciativa, rápida atuação e solução ime-
diata. 

Tematologia. Tema central neutro. 
Etimologia. O termo senso vem do idioma Latim, sensus, “sentido; órgão sensório; sen-

timento; juízo; razão; inteligência; significação”. Surgiu no Século XIV. O vocábulo urgência 
provém do mesmo idioma Latim, urgentia, “urgência; grande aperto ou necessidade”, e este do 
verbo urgere, “apertar; comprimir; impelir; perseguir; ameaçar; apressar; insistir”. Apareceu no 
Século XVII. 

Sinonimologia: 01.  Senso de emergência. 02.  Senso de prioridade; senso de prioriza-
ção temporal. 03.  Senso de pressa. 04.  Senso de oportunidade. 05.  Senso de prospectiva.  
06.  Senso de perspectiva; senso de responsabilidade. 07.  Macrossenso de urgência. 08.  Auto-
consciência cronêmica; critério cronológico. 09.  Saber temporal. 10.  Sentido temporal; tino cro-
nológico.   

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 14 cognatos derivados do vocábulo senso: con-
senso; contra-senso; maxissenso; minissenso; sensível; sensivelmente; sensivo; sensor; sensorial; 
sensoriamento; sensório; sensório-motor; sensório-neural; supersenso.  

Neologia. As duas expressões compostas senso de urgência bradipsíquico e senso de ur-
gência taquipsíquico são neologismos técnicos da Autevoluciologia. 

Antonimologia: 01.  Antissenso de priorização. 02.  Mau senso. 03.  Inépcia temporal.  
04.  Inconsciência temporal. 05.  Interiorose. 06.  Amoralidade. 07.  Adinamia. 08.  Apatia; tibie-
za. 09.  Acédia; acídia. 10.  Inércia; moleza; preguiça; prostração. 

Estrangeirismologia: o aparato sensorium; o produto do sensorium; o sensorium inin-
terrupto; o senso do ego ou self; a eficiência da autoperformance; o right timing evolutivo. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-
nimento quanto ao fator tempo e à vida intrafísica. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da consciencialidade temporal; os ortopensenes;  

a ortopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopense-
nidade; os prioropensenes; a prioropensenidade. 

 
Fatologia: o senso de urgência; o fator tempo; a razão; a acuidade sensorial; as idéias 

inatas; as previsões pessoais; a iniciativa pessoal; o expediente; a psicomotricidade; o tempo curto 
da vida humana; a execução da proéxis; o desempenho pessoal; o curto, o médio e o longo prazo 
nas realizações dos empreendimentos; as oportunidades existenciais; o momento certo no local 
certo; a marcha dos acontecimentos; o relógio biológico da conscin; o senso de urgência do jo-
vem; o senso de urgência do geronte; a agilização da autobiografia; a autocatálise evolutiva; o di-
namismo evolutivo; o senso crítico pobre; a queda da discriminalidade sensorial; o mau senso;  
o embotamento sensorial; a perda do senso da realidade; a sinalização do senso de emergência 
passada batida; a melin; a retilinearidade autopensênica; as reações oportunas; a euforin; o cipri-
ene. 

 
Parafatologia: as percepções extrassensoriais; a autovivência do estado vibracional 

(EV) profilático; a hiperacuidade consciencial; a clarividência; a acuidade sensorial máxima;  
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o senso da Para-Humanidade; a parassensopercepção; o senso da multidimensionalidade pessoal; 
o senso da imortalidade pessoal; o senso intuitivo do Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático. 

 
III.  Detalhismo 

 
Tecnologia: a técnica de aquisição do senso universalista. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório 

conscienciológico da autorganização. 
Ciclologia: o ciclo evolutivo pessoal. 
Enumerologia: os sensos orgânicos; o senso-sensor da personalidade; o multissenso;  

a megassensibilidade; o senso de autoimportância; a antissensorialidade; a autoinsensibilidade. 
Binomiologia: o binômio período preparatório–período executivo da proéxis. 
Interaciologia: a interação autorganização–senso de urgência. 
Crescendologia: o crescendo logicidade da Filosofia–racionalidade da Ciência.  
Antagonismologia: o antagonismo senso de grupalidade / senso supercorporativista;  

o antagonismo senso de urgência do neto / senso de urgência do avô. 
Filiologia: a flexibilidade neofílica; a decidofilia. 
Holotecologia: a evolucioteca; a cronoteca; a recexoteca. 
Interdisciplinologia: a Autevoluciologia; a Autodiscernimentologia; a Intencionologia; 

a Paracronologia; a Cronêmica; a Intrafisicologia; a Ressomatologia; a Proexologia; a Coerencio-
logia; a Consensologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassis-

tencial; a pessoa diligente; a conscin expedita; a personalidade taquipsíquica; a conscin com auto-
desconfiômetro dinâmico. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-
tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-
peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-
ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-
tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-
cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-
luntário; o tocador de obra; o homem de ação; o agente catalisador; o dinamizador da Homeostá-
tica. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-
tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-
peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-
ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 
existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-
rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 
a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a agente catalisadora; a dinamizadora da Ho-
meostática. 

 
Hominologia: o Homo sapiens expeditus; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens 

megagestor; o Homo sapiens operator; o Homo sapiens reciclans; o Homo sapiens dinamicus;  
o Homo sapiens activus. 
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V.  Argumentologia 
 
Exemplologia: senso de urgência bradipsíquico = o da pessoa lenta e mediata nas rea-

ções positivas; senso de urgência taquipsíquico = o da pessoa dinâmica e imediata nas reações po-
sitivas. 

 
Culturologia: a cultura pessoal quanto ao passar do tempo. 
 
Taxologia. Sob a ótica da Conscienciometria, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 40 

categorias de sensos, em geral, da personalidade humana: 
01.  Senso arraigado do clã (corporativo). 
02.  Senso artístico (estético, musical). 
03.  Senso autocrítico instantâneo (taquipsíquico). 
04.  Senso bom (bom senso). 
05.  Senso comercial (tino, vocacional). 
06.  Senso comum (vulgar). 
07.  Senso comunitário (sociológico). 
08.  Senso da Cosmoética Prática (desembaraçado). 
09.  Senso da imortalidade (intermissivo). 
10.  Senso de emergência (agudo, desenvolto). 
11.  Senso de equipe (grupal). 
12.  Senso de escolha pessoal (preferencial). 
13.  Senso de honra (autestima). 
14.  Senso de humanidade (autocognitivo). 
15.  Senso de humor (aliviador). 
16.  Senso de justiça (autodiscernidor). 
17.  Senso de oportunidade (contingencial, ocasional). 
18.  Senso de otimismo (bom ânimo). 
19.  Senso de reciclagem (mudancista). 
20.  Senso de responsabilidade (iniciativa). 
21.  Senso de urgência (cronológico). 
22.  Senso do discernimento humano. 
23.  Senso do discernimento moral. 
24.  Senso do discernimento sexual. 
25.  Senso dos limites (proporcional, métrico, autodesconfiométrico). 
26.  Senso eclético (ecumênico, cosmopolita). 
27.  Senso evolutivo (inteligente). 
28.  Senso gregário (heróico). 
29.  Senso heurístico (inventivo, imaginativo, descobridor). 
30.  Senso instintivo (vegetativo). 
31.  Senso íntimo (egóico, autoconsciencial). 
32.  Senso intuitivo (parapsíquico). 
33.  Senso lógico (filosófico). 
34.  Senso moral (ético). 
35.  Senso popular (medíocre). 
36.  Senso prático (pragmático). 
37.  Senso quanto ao novo (neofílico). 
38.  Senso racional (científico). 
39.  Senso tribal (ancestral). 
40.  Senso universalista (megafraternal). 
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VI.  Acabativa 
 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com o senso de urgência, indicados para a expansão das abor-
dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 
02.  Alavancagem  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 
03.  Autolucidez  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 
04.  Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 
05.  Consciência  de  equipe:  Grupocarmologia;  Neutro. 
06.  Conscin-trator:  Evoluciologia;  Neutro. 
07.  Momento  evolutivo:  Paracronologia;  Neutro. 
08.  Ponteiro  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 
09.  Propulsor  da  vontade:  Evoluciologia;  Neutro. 
10.  Senso  universalista:  Cosmoética;  Homeostático. 
 

O  SENSO  DE  URGÊNCIA  É  SOBREMANEIRA  ÚTIL  E  BEM 
APROVEITADO  PELA  CONSCIN  LÚCIDA  QUANTO  AO  TEM- 

PO  E  À  AUTOPROGRAMAÇÃO  EXISTENCIAL  POR  ESTA- 
BELECER  ACURADAMENTE  AS  ESTRATÉGIAS  DE  AÇÃO. 

 
Questionologia. Como vive você, leitor ou leitora, quanto ao senso de urgência no pla-

nejamento da autoproéxis? Há atrasos ou adiantamentos nas execuções proexológicas? 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 


